
[bookmark: _GoBack]ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 18 DE ABRIL DE 2023. 

	Aos dezoito dias do mês de abril de dois mil e vinte e três reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e seis minutos, para a realização da décima primeira sessão ordinária, da terceira sessão legislativa, da décima oitava legislatura, sob a presidência do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira, sendo secretários os vereadores Diego Fabiano de Oliveira e Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches, ausente com justificativa o vereador José Antonio Rodrigues. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Neusa Damélio, Diego Fabiano e Sérgio Balthazar. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 10ª sessão ordinária, realizada no último dia 11, aprovada por unanimidade sem debates, em votação simbólica. Foi suspensa a sessão a pedido do vereador David Godoi. Reaberta a sessão, o vereador David Godoi fez requerimento verbal de inversão de pauta para que seja feita a Ordem do Dia antes do Expediente, aprovado com votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches. Feita a verificação de presença para fins de quórum, a ela responderam os vereadores Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde estava prevista a deliberação das seguintes proposituras: Projeto de Lei nº 10/2023, do Executivo Municipal, que dispõe sobre a implantação de Condomínio Horizontal de Lotes no Município de Cordeirópolis e dá outras providências. Em discussão, Valmir Sanches fez sua saudação habitual; disse que o projeto dá regramento a um parcelamento de solo semelhante a Vila de acordo com legislação federal (Lei nº 6766/79), mas que na cidade serão lotes de 160 m2 com todos os regramentos, sem exigir a construção dos imóveis, ou seja, um parcelamento de solo fechado sem a exigência da construção para que o habite-se seja concedido. Disse que existem interessados em fazer isto na cidade e por isso o Executivo está enviando o projeto, sem deixar de respeitar a lei federal. Paulo Cesar disse que foi uma indicação do vereador Valmir e por isso está pedindo explicações, sendo respondido por ele que é um loteamento igual aos outros, sendo que a modalidade “Vila” só é aprovada com casas, mas no caso do condomínio horizontal de lotes é aprovado o terreno e as construções obedecem à legislação federal e estadual. Anderson Hespanhol fez sua saudação habitual; perguntou se é um condomínio fechado, sendo respondido pelo vereador Valmir Sanches que é um “condomínio horizontal fechado”, diferente da Vila. Em votação nominal, o projeto recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches, sendo aprovado. Emenda nº 1, dos vereadores Valmir Sanches, Mariana Fleury Tamiazo e Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes. Foi feita a leitura do documento. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação nominal, foi aprovada com votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches. Retornando ao Expediente, foi lido pelo 1º Secretário o Projeto de Lei Complementar nº 7/2023, do Executivo, que dispõe sobre a revisão geral anual na remuneração dos servidores de cargos efetivos, empregos públicos permanentes, cargos de provimento em comissão e agentes políticos da Prefeitura Municipal de Cordeirópolis e sua autarquia e dá outras providências, ao qual foi apresentado requerimento verbal de urgência especial pelo vereador David Godoi, que recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches e aprovado. Em seguida, foi anunciada a votação do projeto, interrompida pelo vereador Sérgio Balthazar. O Vice-Presidente da sessão reclamou da “saia justa” feita pela Prefeitura por encaminhar projeto sem a documentação necessária, sendo aplaudido pelo Plenário. Em discussão, falaram os seguintes vereadores: Mariana Tamiazo disse que o projeto é vergonhoso, ter pouco é melhor do que não ter nada, que o projeto entrou ontem, “tendo que votar nas coxas”, porque não é contra o funcionalismo público, e está votando sem ler; considerou vergonhosa a situação onde não existe lei na Câmara e nem na Justiça, sendo que nunca viu uma situação como esta desde o seu primeiro mandato, em 2017, Já que está se votando para que seja recebido em maio de forma retroativa. Sérgio Balthazar disse que já viu coisa pior ou igual a esta nos seus cinco mandatos e pra ele a situação não é novidade; falou que chamou sua atenção o projeto ser votado hoje, porque ele achava que essa votação permitia a concessão do aumento aos funcionários públicos, tendo dúvida entre a aprovação do projeto e a inclusão do reajuste na folha de pagamento; falou que a Casa foi “pega de calça curta”, que os vereadores precisam estar preparados e é necessário ter clareza sobre os projetos enviados à Casa, mesmo que em regime de urgência, que é regimental e não inconstitucional o pedido pelo vereador, sendo que este “ir e vir” faz parte do trabalho dos vereadores, parabenizando aos funcionários públicos pelo aumento, que nós não queríamos, sendo que o sindicato deveria estar aqui na Câmara neste momento, pois os membros não os cumprimentam e “fazem bico” para ele e são ausentes, reafirmando que eles deveriam estar atentos com relação a isso, que o Sindicato deveria estar acompanhando, já era para estar verificando quando deveria entrar e quando fosse votado, como já disse há um ano, reafirmando que é por causa dos vereadores que os funcionários serão beneficiados e que o Presidente do Sindicato precisa justificar seu cargo. Neusa Damélio disse que depois de vinte anos está na hora de consertar as coisas que estão erradas; que o Diretor Jurídico estava esperando o aviso para a urgência especial, que já estava preparada mas não chegou até ele; questionou a utilidade do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Cordeirópolis, pois se recusa a pagar um sindicato que não luta pelos funcionários; que não sabe quando tem reunião, quando vai ter a eleição e não tem nenhuma luta pelos funcionários públicos; que a inflação foi de 5,59% e está havendo um aumento real de 0,41%, pelo menos dando a inflação do período; que em respeito aos funcionários públicos, como ela e os vereadores Paulo. Pique e Valmir, irá votar o projeto, mas com um tipo de indignação, pois todos ficaram nervosos e sentiram-se mal pelas coisas virem de forma incorreta; que os vereadores se empenham para fazer certo e espera que a equipe do Executivo faça o mesmo. Sérgio Balthazar disse que o Presidente da sessão não tem culpa, lembrando que entre 2009 e 2010, quando foi presidente, esta situação não acontecia. Parabenizou o presidente da sessão pelo “jogo de cintura”, ao contrário de outros que não conseguiriam fazer o mesmo. O Vice-Presidente disse que sua preocupação primordial é o funcionalismo público e que a prefeitura precisa mandar um ofício pedindo a votação desta forma, pensando nos servidores públicos. Valmir Sanches disse que ficou meio perdido, mas como disse uma pessoa que ele conhece: “eu fiz esse erro para ver se estavam prestando atenção”; parabenizou a ação do Presidente da sessão pela ênfase no assunto, agradecendo ao vereador Sérgio Balthazar por chamar a atenção sobre isso; disse que o erro está em quem redigiu o projeto, que avisasse antes da sessão caso não mandasse o ofício e que nesta situação os vereadores se saíram muito bem.  Anderson Hespanhol disse que não é o primeiro projeto que chega desta forma, onde parece que o Executivo não precisa mais do Legislativo, já que o projeto chega e sai da mesma forma, com os vereadores fazendo somente papel figurativo e que daqui a pouco é melhor fechar a Casa e deixar os projetos se aprovarem sozinhos; que os vereadores sempre acertam os projetos do Executivo, criticou o Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais pela falta de ação; que se não votássemos hoje seriamos condenados, frisando que esta situação é um desrespeito à Casa, reafirmando que o Diretor do Sindicato “não é nada”, que ele foi em todas as Secretarias mostrar o “aumento combinado”; disse que o papel do sindicato é fazer as pessoas participarem e reclamou de um sindicato que não tem participação, onde um manda e todos obedecem. Lembrou que o projeto sobre cargos comissionados entrou em janeiro; que entende o nervosismo do presidente, pois a bagunça compromete o trabalho dos funcionários da Casa, que junto com os vereadores ficam perdidos, não sabendo o que está sendo feito. Elogiou os discursos anteriores, reafirmando que daqui a pouco não se precisa do Legislativo, é só fechar a porta e os vereadores irem embora pra suas casas. Perguntou como as prefeituras de Iracemápolis e Santa Gertrudes conseguiram dar reajustes de 10% a 13,5%, cidades que têm orçamentos bem menores do que Cordeirópolis. O presidente da sessão disse que recebeu mensagem de um vereador de Santa Gertrudes e elogiou o Sindicato dos Servidores Públicos Municipais e o Prefeito Municipal daquela cidade pela concessão do reajuste de 13,5%. O Presidente da sessão disse que o representante do sindicato deveria estar aqui neste momento. Valmir Sanches lembrou que no ano passado a Prefeitura de Cordeirópolis deu 18% de reajuste e Santa Gertrudes deu 5 a 6% e neste ano as coisas se inverteram. O Presidente da sessão concordou com o vereador. Em votação nominal, recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches e foi aprovado. Continuando o Expediente, foi acusado o recebimento das seguintes proposituras: Projeto de Lei Complementar nº 6/2023, que dispõe sobre o procedimento para a instalação de infraestrutura de suporte para Estação Transmissora de Radiocomunicação - ETR autorizada pela Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL, nos termos da legislação federal vigente. Projeto de Lei nº 14/2023 - Institui o Plano Municipal da Primeira Infância (PMPI) do município de Cordeirópolis e dá outras providências. Projeto de Lei nº 15/2023 - Declara de utilidade pública a Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Cordeirópolis – ACIAC, conforme especifica, todos do Executivo. Projeto de Decreto Legislativo nº 2/2023, do vereador Valmir Sanches, que concede o "Título de Cidadão Cordeiropolense" ao Senhor Ariovaldo Tebaldi Júnior. Projeto de Decreto Legislativo nº 3/2023, do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira, que concede a “Medalha Arautos da Paz” e o Diploma de Gratidão para a Sra. Eleuza Caetano da Silva Cardoso, Pastora Presidente da Igreja Assembleia de Deus Nascer de Novo, por ter se destacado, de forma exemplar, na defesa da vida e de causas sociais no município de Cordeirópolis, conforme específica,. Foram apresentadas as seguintes Indicações: 342, 343 e 344/2023, do vereador Valmir Sanches, que solicita fazer a limpeza da área verde do loteamento Vila das Palmeiras, a manutenção das plantas e passeios da praça Aparecida Marini Botteon na Vila Botion e do asfalto no começo do anel viário que liga a Rodovia Constante Peruchi a rua do Barro Preto; 345/2023, do vereador David Rafael Sabino de Godoy, solicitando poda ou outra solução para evitar o crescimento do mato na Rua do Barro Preto, na altura do nº 1155; 346 e 347/2023, do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira, que solicita manutenção da Estrada da Palmeira, da Fazenda Velha até a divisa com o município de Limeira e serviço de tapa buracos e reforço da sinalização na Estrada do Barro Preto, sentido a Cerâmica Carmelo Fior; 348/2023, do vereador Valmir Sanches, que solicita fazer um sarjetão para escoamento de águas pluviais na Rua Laurentino Fonseca esquina com a Rua Carlos Gomes no Jardim Jafet; 349, 350 e 351/2023, da vereadora Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, que solicita poda de árvore na R. 7 de Setembro, nº 895 - Vila Santo Antônio, substituição de grade por muro ao entorno da Escola Maria Ap. Pagoto Moraes e no CEI Leonor Fortunato e manutenção e cascalhamento da Estrada Municipal Odécio Zaia, no Bairro do Cascalho; 352 e 353/2023, do vereador Diego Fabiano de Oliveira, que solicita manutenção do banheiro público na Praça Jamil Abrahão Saad e da calçada na esquina da rua Guilherme Krauter com a Avenida Presidente Vargas, no Centro; 354 a 358/2023, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita mutirão de recolhimento de galhos, entulhos e folhas em torno de toda a praça do Jd. Bela Vista; recolocação de blocos de fechamento da rampa de acesso que liga a Av. Carlos Hespanhol com a Rua São João Evangelista, sentido Jardim Bela Vista, ao São José I; ação emergencial e provisória de uma força tarefa com realocação de vigias do setor público para as escolas municipais, para fortalecer a segurança de nossos alunos no momento atual de maior cautela; mutirão de podas e capinação de mato alto e limpeza de toda área verde compreendida nas Ruas Evanderci Nardini e Graciano Leme e adjacências próximo à sede da Patrulha Mirim e recolhimento de galhos, entulhos e folhas em toda a área verde compreendida nas Ruas Evanderci Nardini e Graciano Leme, ambos no Jardim Corte. Moção nº 16/2023, do vereador Diego Fabiano de Oliveira, que propõe voto de congratulações e aplausos ao “Clube de Leitura Conta Pra Mim”, pelo primeiro aniversário. Na Tribuna Livre esteve presente o Sr. Dirlei Adriel Martini, falando sobre segurança escolar em Cordeirópolis. O participante fez sua saudação inicial, apresentou-se como morador da cidade que cresceu aqui com sua família, jogou campeonatos regionais por times da cidade, estudou em escolas da cidade e na Faculdade Municipal; esteve na sessão passada e presenciou o que foi feito com relação à segurança nas escolas municipais. Recordou do caso que vitimou inocentes em uma escola pública; que tem três filhos que estudam nas escolas da cidade e está fazendo uma solicitação aos vereadores em nome da cidade, parabenizando a criação do botão de pânico na cidade, dizendo que ainda assim não está tranquilo, dizendo que se tomarmos o caso de Blumenau como exemplo o botão de pânico e as câmeras não são suficientes; disse que o tempo de resposta em algumas escolas é de até dois minutos e meio, que considera um tempo muito grande; que a pessoa entrou com um machado e assassinou quatro crianças no Sul do País, pedindo aos vereadores, na qualidade de membro da sociedade, pois o cargo dos vereadores é de honra e responsabilidade; falou que se voluntariou para participar da comissão de segurança e que poderá contribuir com ideias, mas que tem pressa e quer contar com os vereadores; elogiou a Secretaria de Educação pelo que disse sobre o pânico causado pelas fake news, mas a inércia ou ineficiência também preocupa; propôs para as escolas e creches do município, já que as vidas dos pequenos importam, devido a sua pressa – que existem creches na cidade cuja grade é da altura de uma pessoa, onde facilmente uma pessoa pode entrar, mesmo com câmera e botão do pânico, em um prazo de menos de dois minutos e meio, pedindo a extensão dos alambrados até quatro metros de altura em cada uma das escolas municipais e estaduais, creches, APAE e Patrulha Mirim, sugeriu a instalação de “cercas elétricas” e “serpentinas” em cima destes alambrados; parabenizou a diretora e a coordenadora da Escola Levy pelo atendimento a seus filhos, que é muito organizada, pedindo uma única entrada de alunos, o que não dificultaria a saída de emergência, impedindo acesso externo aos estabelecimentos, visando fácil monitoramento de entradas e saídas; sugeriu a colocação de um GCM armado e preparado em cada escola, lembrando que foi aprovado um repasse de 6% aos funcionários públicos o que permite a colocação destes guardas; disse que de acordo com o Portal da Transparência, sobra mais de R$ 1 milhão nas contas da Prefeitura, pedindo a atenção aos filhos, que precisam da atenção dos vereadores, cujo cargo é de honra e responsabilidade; reafirmou a necessidade de aumento do alambrado para quatro metros, instalação de cercas elétricas e destinação de guardas em cada escola; falou que o Município tem recursos para isto, e espera contar com os vereadores para isso, que não está trazendo pânico, mas acha que a proteção dos filhos precisa ser prioridade de uma sociedade; falou que é feliz em morar aqui, não tem vontade de se mudar, é uma cidade com muitos projetos sociais, sugerindo que se direcionem aos adolescentes, porque trazem valores, respeito e uma moral vantajosa e não perversa, para que se evite a entrada de objetos nas escolas, repetindo a sua solicitação estrutural, em conjunto com projetos sociais voltados aos adolescentes. Aberto aos vereadores, Neusa Damélio parabenizou pela presença do participante da Tribuna Livre, dizendo que ele exerceu o verdadeiro sentido desta estrutura, com a participação de cidadãos. Falou que muitas vezes ela é preenchida com profissionais, mas ela não foi feita para palestras ou outras atividades, mas única e exclusivamente para a fala do cidadão, que procurou o espaço adequado para sua manifestação, a qual elogiou, dizendo que fez indicação devido ao vandalismo sofrido na Escola Municipal do Jardim Cordeiro e que o medo é o roubo à escola, dizendo que devemos ficar atentos, pois ao mesmo tempo em que há vandalismo e depredação de estruturas públicas que são financiados pelas famílias, há o risco de aumento das agressões. em favor das duas escolas que mais requerem cuidados na cidade, do Jardim Cordeiro e o Levy Municipal cujos muros são baixos e é necessário colocar as serpentinas. Fez indicação verbal para imediatas providências na Escola Municipal Jorge Fernandes, em Cascalho, cuja grade é baixa, é um lugar retirado, deixando os pais e professores aflitos e preocupados. Disse que o vereador Diego realmente tem ótimos projetos sociais, considerando as ideias do participante “sensacionais”; falou que acompanha o trabalho do CAPS e os jovens usuários atendidos pela instituição vão para projetos de igrejas, que dão os melhores resultados, ao contrário daqueles que vão para hospitais psiquiátricos; sugeriu que os jovens possam ser tratados na cidade e não longe, como Guaratinguetá, onde existem projetos muito bons, que ajudam a família e na recuperação dos jovens. Elogiou a manifestação do participante da Tribuna Livre, considerou sua ideia positiva, ao contrário de falar individualmente nos gabinetes dos vereadores, colocando-se à disposição para os projetos que forem desenvolvidos. Diego Fabiano fez sua saudação habitual; falou que é entusiasta de projetos sociais, que consegue caminhar sozinho sem depender do poder público; que vem pensando e leu um livro sobre o medo contemporâneo e a escola, dizendo que além da segurança, que é essencial houve uma falha no tratamento da saúde mental dos estudantes, devido ao clima de pânico nas escolas que os vem afetando. Perguntou quais suas sugestões em termos de projetos sociais para o problema, sendo respondido pelo participante que é entusiasta das liberdades individuais, e quando a pessoa é encorajada, não é dependente de nada e os projetos precisam fazer isso com os jovens, passando para eles que a vida não é fácil, e eles são capazes de vencer. Falou que é necessário mostrar que a pessoa é capaz de mudar a realidade com a dependência de Deus através destes projetos, fomentando o empreendedorismo, frisando que a pessoa é capaz, não podendo ser dependente do Estado ou de outra pessoa, mas somente de Deus, o que contribuirá para mudar a sua história. David Godoi fez sua saudação habitual, ressaltou a participação da sociedade civil e dos profissionais que vêm falar sobre o trabalho realizado; falou que fez indicação no dia 10 solicitando medidas de urgência, incluído tudo que foi falado por ele e outras coisas, sendo que está fazendo reuniões com as Secretarias envolvidas para tomar conhecimento das ações. Falou de um oficio da vereadora Carol Gomes, da Câmara Municipal de Rio Claro, a ser encaminhado ao Governador do Estado as medidas solicitadas para as escolas estaduais pelo Parlamento Metropolitano de Piracicaba. Citou os projetos sociais realizados no Jardim Eldorado, que eliminaram os problemas de vandalismo no local. Parabenizou o participante pelo debate e colocou-se à disposição. Valmir Sanches fez sua saudação, parabenizou o participante pelo trabalho, falou que tem filhos nas escolas, as ações não são suficientes, que irá se empenhar para que o Executivo faça estas melhorias, que todos os vereadores acham que a segurança dos estudantes é necessária para possamos trabalhar tranquilo, que os valores não são grandes e é necessário planejamento para sua execução; que a participação da sociedade civil é importante para alertar sobre a urgência em realizar ações para evitar tragédias, colocando-se à disposição. Sérgio Balthazar disse que tem carinho especial e respeito pelo Pastor Dirlei, com o qual conversa pouco, mas que é um homem de sabedoria e visão muito grande, destacando o trabalho realizado pela família na cidade. Parabenizou pela coragem e disposição, pois enquanto alguém estiver sofrendo não estará feliz até que a situação seja resolvida. Falou que não fica tranquilo quando sabe que outras pessoas precisam dele; que gostaria que ele falasse dos projetos sociais e do trabalho de arrebanhar os fiéis para sua igreja, mas ao falar destas propostas, disse que são ações que ele não queria que acontecessem, pois elas colocarão os filhos dentro de uma “prisão” e não numa escola, concluindo que a responsabilidade do outro é dele e vice-versa, dizendo que está errado falar em cerca elétrica, pois que elas precisam ser arrancadas, mas temos que fazer isso para garantir a segurança dos alunos; que ao invés da  entrada e saída únicas, todas as portas das escolas deveriam ser abertas quando os bandidos estiverem na cadeia; quanto à GCM armada, lembrou da homenagem ao Sargento PM Hugo Gâmbaro da Silva, que fazia ronda na cidade a pé para que as pessoas não tivessem medo, fazendo com que todos fossem vistos de forma igualitária, pois sempre vemos as forças de segurança “em cima” e os cidadãos “embaixo”, quando ambos devem estar no mesmo patamar. Falou que a realização de projetos sociais é fundamental, que permitirá que o delinquente assassino de crianças também participe, dizendo-se contra o botão de pânico ou câmeras de segurança em uma sociedade onde todos vivam como irmãos; que será um avanço se a metade do proposto for implementado, pois sua ideia é diferente. O participante disse que não tem pretensões políticas; falou da “teoria das janelas quebradas”, que traz um pensamento que é necessário reparar as janelas, para que não se tenha a ideia que pode se entrar, ficar ou roubar um local livremente e que é necessário punir os pequenos atos. Falou que as medidas solicitadas são emergenciais e necessária e os projetos sociais são necessários para um futuro melhor, punindo inclusive os pequenos delitos. Sérgio Balthazar disse que “o futuro a Deus pertence” e é necessário que os jovens façam um debate em busca de uma sociedade melhor, esperando que ele retorne para novas discussões. O Presidente da sessão agradeceu a presença de um cidadão que pensa na sociedade e em nossos filhos; disse que os profissionais da Educação pedem aos pais para vigiar as redes sociais dos seus filhos, para saber o que e com quem estão falando, visando evitar aproveitadores, drogas e situações que ocorreram. Falou que é necessário esclarecer ao jovem que a vida não é as redes sociais, afastando-se das drogas que destroem as pessoas e os familiares. Valmir Sanches disse que os programas sociais trazem benefício, mas a falta de punição gera violência, parabenizando a Juíza da Comarca por apreender jovens por 45 dias pelos fatos delitivos. Falou que é de outro tempo e que os pequenos delitos precisam ser punidos. O Presidente da sessão disse que sua mãe falava que o mal tem que ser cortado antes de brotar, que os projetos sociais fazem isso e pediu que entre em contato com a Câmara para fazer um documento com suas solicitações a ser enviado ao Executivo, dizendo que os vereadores estão à disposição. O participante agradeceu a disposição, disse que os projetos sociais são importantes, as medidas são urgentes e que as crianças contam com os vereadores, esperando ver no futuro que elas sejam retiradas quando a realidade mudar. Foi suspensa a sessão para registro fotográfico. Encerrado o Expediente, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Neusa Damélio falou sobre a programação do “Abril Azul”, citou as ações dos vereadores em benefício das crianças com autismo e disse que a Procuradoria da Mulher da Câmara resolveu fazer uma Semana de Conscientização sobre o Autismo, onde na próxima segunda haverá palestra de especialista voltadas a profissionais que trabalham com crianças autistas, em parceria com a APAE e as Secretarias de Educação e Saúde; que na terça poderá participação na Tribuna Livre, na quinta à noite haverá espaço para conversar com pais, cuidadores e responsáveis por crianças com autismo; ressaltou que existem pessoas idosas sendo diagnosticadas com o transtorno e que na sexta à tarde haverá sessão de cinema com o filme “Divertida Mente” para as crianças com autismo com apoio da APAE e participação dos alunos das escolas municipais. Falou que os eventos serão postados durante a semana nas redes sociais do Legislativo, que são abertos ao público. Diego Fabiano mostrou fotos de sua agenda em Brasília, onde protocolou documentos em gabinetes de diversos deputados, especialmente para criação de um campo de futebol society no Jardim Cordeiro, dentre outras ações; agradeceu sua recepção na Secretaria Nacional de Juventude, dizendo que apresentou a iniciativa do Hub e que no novo espaço haverá ações como aula de violão e capoeira, sendo que Cordeirópolis será a primeira cidade do Brasil a receber o projeto “Estação Juventude”. Falou que esteve no Ministério da Fazenda, onde falou sobre o Bolsa Família e o Minha Casa, Minha Vida em favor da Secretaria Municipal de Justiça e Cidadania. Falou que foi ao Ministério da Igualdade Racial, entregando o resultado das discussões sobre o assunto no Parlamento Metropolitano de Piracicaba. Citou mais uma vez seu projeto de intensivo de estudos que irá começar dia 13 de maio, com materiais escolares doados pela ASPACER, de Santa Gertrudes. Sérgio Balthazar disse que a Unimep, que funcionou em Piracicaba e Santa Bárbara d´Oeste e que encerrou suas atividades, na região não há nenhuma universidade federal e que a vereadora Rai de Piracicaba, do seu partido, em companhia da deputada Bebel, para que as instalações de Santa Bárbara d´Oeste seja transformado em um campus de uma universidade federal, uma das maiores conquistas educacionais da região, já que a maioria dos trabalhadores cursaram faculdades particulares e é necessário “inverter a prioridade”, através do ENEM, Prouni e cotas raciais, que dão oportunidades aos filhos dos trabalhadores que estão em escolas públicas para frequentar as universidades federais, estaduais e particulares. Em aparte, Diego Fabiano disse que a vereadora falou que o Ministério da Educação já deu aval para pagamento das dividas da instituição com as instalações do campus de Santa Bárbara d´Oeste. Sérgio Balthazar disse que quer neste local, cursos de Medicina ou outros onde o ser humano possa se desenvolver, elogiou o “primeiro passo” para a criação de uma universidade federal na região de Piracicaba. O Vice-Presidente parabenizou pelo trabalho dos vereadores em favor da cidade, dizendo que irá a Brasília no dia 25. Informou que as correspondências dos vereadores são enviadas por correio eletrônico durante a semana. Não havendo mais nada a ser tratado, o Sr. Vice-Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 25, a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Paulo César Tamiazo,                                                       , Analista Legislativo, nos termos do art. 171 do Regimento Interno.  
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